ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 30.11.2014

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Você já se  sentiu ou se sente vítima de algum tipo de preconceito?

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 68.1-6
Orações e cânticos de adoração e louvor.

III – EDIFICAÇÃO:
Tema: Incluindo os excluídos – Missionário Gustavo Dresch
Texto: João 4.23.
Comentário:  Além dos tantos excluídos da sociedade temos ainda uma multidão de excluídos do Evangelho. Em nossa nação, há uma grande obra a ser feita entre ciganos, ribeirinhos, quilombolas, sertanejos, imigrantes, deficientes auditivos e visuais, entre os mais ricos, entre os mais pobres. Para essas pessoas a Igreja também foi chamada. Precisamos cumprir nossa missão de ser sal e luz e anunciar onde Cristo nunca foi anunciado. Jesus não tinha qualquer tipo de preconceito, por que ele veio para buscar o perdido. Quando ele se deparava com pessoas, não  olhava para a sua condição ou a sua cultura, mas olhava para as suas necessidades. (Lc. 15.1-2) Seu grande alvo era satisfazer o coração do Pai e transformar pecadores em adoradores.  Por isso Ele quebrou tantos  paradigmas, desde o seu nascimento: Um rei, não nasceria, não viveria, nem morreria como Jesus. Precisamos ampliar nossa visão, nossas percepções e nossas ações. Precisamos ter a mente, o coração, o olhar e o agir de Cristo. Muitas vezes somos freados em penetrar em certas realidades e lidar com determinado tipo de pessoas, não por que estaríamos transgredindo algum princípio bíblico, mas por causa dos nossos preconceitos. Precisamos reconhecer que há determinados grupos de pessoas que não estão excluídos dos planos de Deus, mas que nós ainda não sabemos como lidar com elas.  Intimidade com Deus, discernimento, coragem para sair da nossa zona de conforte, quebra de paradigmas são necessários, para viver um Evangelho mais pleno. *Prá começar, neste Natal faça algo para alguém que não tem condições de lhe retribuir.   
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º)Qual é a diferença entre conceito e preconceito?  
2º)Muitas cristãos confundem o “venha como você está” com o “fique como você está”. 
Qual é a verdade sobre essa questão?  Como Jesus agia?
3º)Como você define “chamado missionário”? Você sente esse chamado?  
4º)Em relação à nossa igreja: É mais acolhedora ou mais preconceituosa?  O que você pode fazer para tornar nossa Igreja mais acolhedora? 
5º) O que mais impactou você nessa mensagem?

[bookmark: _GoBack]IV – ESPAÇO DA VISÃO: Se queremos realmente ser sal e luz, precisamos, sim, quebrar paradigmas, mas também precisamos desfazer alguns sofismas. Jesus não tinha problemas mesmo com os lugares mais “suspeitos”, porém ele nunca permitia que a atmosfera do pecado o envolvesse. Ao contrário, Ele sempre se impunha às trevas e contagiava esses lugares com o impacto da sua presença. Sim, Jesus ia a todos os lugares, mas sempre se reservava o direito de dar a última palavra. *A motivação e o fruto são os indicadores de onde você deve ou não deve ir! 

V – ENCERRAMENTO:  *Vamos orar pela Igreja, para terminarmos o ano bem. 
